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Resumo: Objetivos: avaliar o conhecimento materno sobre a pele neonatal. Métodos: estudo transversal 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa. Amostra: 350 mulheres no puerpério imediato. 
Dados coletados por questionários socioepidemiológico e dermatopediátrico, totalizando 41 
perguntas (cuidados diários, produtos e condutas perante dermatoses). Classificou-se o 
conhecimento materno em: excelente (acima 80), bom (60-79), regular (30-59), insuficiente (0-
29). Critérios de inclusão: puérperas em alojamento conjunto, concordância com TCLE; de 
exclusão: menores de 18 anos. Resultados: média de idade materna 24,9. 348 (99,4) puérperas 
realizaram pré-natal. 76 (21,7) informaram-se sobre cuidados cutâneos com profissionais de 
saúde.292 (83,4)procurariam orientação médica frente a dermatose, 21 (6) aguardariam evolução 
espontânea e 17 (4,8) aplicariam formulações tópicas. Produtos indispensáveis para cuidado 
diário: 226 (64,8) sabão; 109 (31,1) lenço umedecido. 207 (59,1)não consultariam pH do 
produto, 144 (41,1) optariam pelo neutro/básico. Pelo rótulo da embalagem, 222 (63,4) 
escolheriam os “dermatologicamente testados e infantis”, 74 (21,1) “hipoalergênicos e suaves”. 
Saponáceos eleitos: neutro (35,1), glicerina (21,4), antibacteriano (12,6). A maioria optaria por 
tempo (5 minutos) e temperatura (35°C) do banho adequados, respectivamente 53,1 e 51,1. 186 
(53,2) evitariam exposição solar ou usariam barreira física; 80 (22,8) usariam fotoprotecão antes 
de 6 meses. 83 (23,7) trocariam as fraldas após mamada, 125 (35,7) quando úmida e 36 (10,3) se 
fezes presentes. 215 (61,4) tratariam dermatite de fraldas com pomada (44 comum e 4,5 
antifúngica); 27 (7) trocariam a marca da fralda. 334 (95,4) higienizariam o coto umbilical com 
álcool 70 após o banho ou troca de fraldas. 194 (55,4) acertaram menos de 60 do questionário. 
Conclusão: predominou conhecimento baixo. Prevaleceu procurar orientações mediante 
dermatoses, sendo a pele um dos focos pediátricos. Principais erros: priorizar lenço umedecido, 
sabonete em barra, antibacteriano, produtos aromáticos e ignorar pH. Os acertos: fotoproteção, 
temperatura do banho e limpeza do coto.
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